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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 3

A IMPORTÂNCIA DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
DURANTE O PERÍODO GESTACIONAL E POSSÍVEIS 
BENEFÍCIOS DA OFERTA DO LEITE MATERNO PARA 

A CRIANÇA

José Cláudio da Silva Junior
Bacharelando em Enfermagem - Centro 

Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
Wyden – Caruaru – PE

Roseane de Souza Lucena
Bacharelanda em Enfermagem - Centro 

Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
Wyden – Caruaru – PE

Sidrailson José da Silva
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Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
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Pós- Graduanda em Urgência e Emergência 
e Unidade de Terapia Intensiva -  CEFAPP – 
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Pós - Graduada em Saúde da Família pela 
Universidade Federal de Pelotas/RS, Pós-

Graduada em Obstetricia pela CEFAPP/PE e 
Pós-Graduanda em Saúde Pública, Saúde Mental 

e Dependência Química pela ESUDA-PE

Lucimar Maria da Silva
Pós-Graduada em Unidade de Terapia Intensiva – 

CBPEX – Caruaru – PE
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Nutricionista Clínica e esportiva pelo Centro 

Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
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Adriana Guimarães Negromonte Bezerra
Nutricionista, Mestre em Saúde Humana e 

Meio Ambiente pela Universidade Federal de 
Pernambuco.

RESUMO: A alimentação saudável para a 
gestante e a prática do aleitamento materno 
exclusivo (AME) até os seis primeiros meses 
de vida da criança, trata-se de um método que 
garante a melhoria da qualidade de vida para 
ambos. O presente estudo objetivou identificar 
os possíveis benefícios proporcionados para 
gestante e criança, a partir de uma alimentação 
saudável. O presente estudo trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura, realizada com 
base em artigos selecionados no banco de dados: 
SciELO e LILACS, utilizando os descritores: 
Gestação, alimentação e segurança alimentar, 
identificados no DeCS. Foram utilizados como 
métodos de inclusão: artigos encontrados no 
banco de dados acima mencionados, no idioma 
português, texto completo e relatos de casos 
publicados no intervalo de tempo entre 2015 e 
2017, e como métodos de exclusão artigos que 
não se encaixaram nas regras anteriormente 
citadas. Foram identificados 274 artigos, porém 
somente 04 foram utilizados por se adequarem 
aos métodos de inclusão. Portanto, a maioria 
das mães ainda não apresentam os devidos 
conhecimentos acerca dos benefícios do AME 
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para seus filhos. Evidenciando assim, a necessidade de haja educação em saúde 
quanto à prática da alimentação saudável durante o período gestacional e AME para 
crianças até o sexto mês de vida. Compreende-se que apesar do aumento da prática 
da alimentação saudável tanto para gestantes quanto para nutrizes, nos últimos anos 
no Brasil, as taxas de aleitamento materno continuam abaixo das recomendações 
nacionais e internacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Gestação. Alimentação. Segurança alimentar.

ABSTRACT: Healthy eating for pregnant women and the practice of exclusive 
breastfeeding (EBF) up to the first six months of the child’s life is a method that guarantees 
the improvement of the quality of life for both. The present study aimed to identify the 
possible benefits provided to pregnant women and children, based on a healthy diet. 
The present study is a systematic review of the literature, based on articles selected 
in the database: SciELO and LILACS, using the descriptors: Gestation, food and food 
safety, identified in DeCS. The following were used as inclusion methods: articles found 
in the database mentioned above, in the Portuguese language, full text and case reports 
published in the time interval between 2015 and 2017, and as methods of exclusion 
articles that did not fit the previously mentioned rules . 274 articles were identified, but 
only 04 were used because they fit the inclusion methods. Therefore, most mothers 
still do not have the proper knowledge about the benefits of AME for their children. 
Thus, the need for health education regarding the practice of healthy eating during the 
gestational period and AME for children up to the sixth month of life. It is understood 
that despite the increase in the practice of healthy food for both pregnant and nursing 
mothers, in recent years in Brazil, breastfeeding rates continue to fall below national 
and international recommendations.
KEYWORDS: Gestation. Food. Food safety.

INTRODUÇÃO

A gestação é o período em que modificações fisiológicas acontecem no organismo 
da mulher, e exige uma maior demanda nutricional do ciclo de vida, uma vez que envolve 
um processo de rápida divisão celular e desenvolvimento de novos tecidos e órgãos, 
que geram necessidade aumentada de nutrientes essenciais. A insegurança alimentar 
e nutricional é uma questão multidimensional, que envolve questões de acesso a 
alimentos de qualidade, práticas alimentares saudáveis, medidas sustentáveis de 
produção, cidadania e direitos humanos (OLIVEIRA et al, 2017).

Os dois primeiros anos de vida têm fundamental importância no crescimento e 
desenvolvimento da criança, pois o aleitamento materno exclusivo durante os seis 
primeiros meses de vida é a melhor fonte de nutrientes que a mãe pode ofertar ao 
bebê, sendo recomendado que o aleitamento materno se estenda até os dois anos de 
idade, fazendo a complementação alimentar a partir dos seis meses (MORAIS et al, 
2017).
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Dessa forma, Saldan et al (2017), afirma que muitos são os benefícios da 
amamentação tanto para o recém nascido (RN) quanto para a mãe. O aleitamento 
materno exclusivo reduz a mortalidade infantil, infecções respiratórias, diminuem risco 
de alergias, diabetes, colesterol alto, hipertensão, leva a melhor nutrição e reduz as 
chances de obesidade, além disso o ato de mamar contribui para o desenvolvimento 
da cavidade bucal do recém-nascido. Recomenda-se que o aleitamento materno 
exclusivo se estenda até o sexto mês de vida do RN, no entanto observamos que 
muitas mulheres suspendem o AME e incluem na dieta leite de vaca que é altamente 
proteico e não indicado para crianças menores de um ano.

O inadequado aporte energético da gestante pode levar a uma competição entre 
a mãe e o feto, limitando a disponibilidade dos nutrientes necessários ao adequado 
crescimento fetal, acarretando em restrição de crescimento intrauterino, baixo peso 
ao nascer, maior frequência de parto prematuro e cirúrgico, nascimento de concepto 
com menor índice de apgar, além de maior risco materno de pré-eclâmpsia, diabetes 
gestacional, anemia, hipovitaminose A, entre outros (OLIVEIRA et al, 2017).

Nesse sentido o presente estudo objetivou identificar os possíveisbenefícios da 
alimentação saudável durante o período gestacional e possíveis vantagens da oferta 
do leite materno para a criança.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura cientifica que buscou avaliar 
estudos disponíveis em publicações nacionais. A pesquisa foi realizada em abril de 
2018, por meio de consultas eletrônicas dos bancos de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO)e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS). Tendo os respectivos descritores em português, conforme os descritores 
em ciências da saúde (DeCS): gestação, alimentação e segurança alimentar.

A análise buscou avaliar a importância da alimentação saudável durante o 
período gestacional, através de conhecimentos bibliográficos existentes, para que 
posteriormente fosse efetuada à interpretação, de modo que se obtenha uma melhor 
compreensão da temática abordada. Foram utilizados como critérios de inclusão, 
artigos encontrados na banca de dados acima mencionada, no idioma português, com 
disponibilidade de textos completos e relatos de casos, sendo estes publicados no 
intervalo de tempo entre 2015 e 2017.

Foram utilizados métodos para a exclusão, artigos que não se encontrava no 
tempo determinado, artigos em língua estrangeira, teses, dissertações, capítulos de 
livros, reportagens. Deste modo, 04 artigos foram utilizados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 274 estudos com resumos disponíveis com base nos 
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descritores utilizados, sendo eles encontrados no banco de dados SciELO e LILACS, 
utilizando os três descritores: gestação, alimentação e segurança alimentar. Os 274 
resumos foram analisados observando título, tema, período de publicação, idioma e 
disponibilidade de texto dos quais 270 foram excluídos. Deste modo, 04 artigos foram 
selecionados e contemplados nesse estudo, do período de 2015 a 2017, apresentando 
texto completo disponível online.

Depois da leitura completa e interpretação dos 04 artigos foi elaborada a seguinte 
tabela, representando os resultados obtidos e conclusões de cada artigo, sendo 
apresentado na tabela 1.

AUTOR ANO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS

Morais et al 2017
 Analisar a relação entre hábitos e 
atitudes de mães com os tipos de 
leite oferecidos para seus filhos 
nos dois primeiros anos de vida.

Verificou-se que entre os profissionais 
de saúde, os pediatras foram os 
que mais recomendaram a forma 

infantil. Também foi possível observa 
que apesar do grande incentivo 

existente quanto a prática do 
aleitamento materno, as taxas no 

Brasil, ainda continuam abaixo das 
recomendações.

Oliveira et al 2017
Avaliar a insegurança alimentar 

bem como seus fatores associados 
em gestantes atendidas pela rede 
pública de saúde de um município 

de uma capital do nordeste 
brasileiro.

Foram estudadas 363 gestantes 
selecionadas intencionalmente em 

unidades básicas de saúde (UBS), de 
Maceió com idade mínima e máxima 

de 14 e 44 anos. Cerca de 60% 
apresentava renda familiar mensal 
com menos de um salário mínimo, 

com 8,3% delas na linha da pobreza, 
a maioria (72,2%) era do lar, e mais 

de 90% delas tinha mais de 4 anos de 
estudos.

Saldan  et al 2017
Verificar o tipo de leite consumido 
por crianças menores de um ano 

de idade e identificar variáveis 
associadas ao consumo de leite 

não materno(LNM) - fórmula infantil 
ou leite de vaca (LV).

Das gestantes analisadas, 42,7% 
apresentaram prevalência de 

insegurança alimentar. Entre essas 
8,0% apresentaram insegurança 

grave, essa elevada taxa de 
prevalência esteve na maioria dos 
casos associado a fatores como 
hiperglicemia materna e níveis 

pressóricos elevados.

Oliveira et al 2015

Descrever o processo de 
formulação de um conjunto de 

indicadores para monitoramento 
da alimentação complementar 

entre crianças brasileiras menores 
de dois anos e de um instrumento 

para coleta de dados que permita a 
construção de tais indicadores.

Notou-se que os termos que deveriam 
ser comumente tratados entre mães, 

como por exemplo: solido, semissólido 
e pastoso, não são de fácil 

compreensão entre as mesmas. O que 
acaba comprometendo a efetivação 

da alimentação complementar após o 
sexto mês de vida da criança.

Tabela 1: Representação dos artigos encontrados nas bases de dados entre 2015 e 2018.

Segundo MORAIS et al (2017), apesar da prática do aleitamento materno ter 
aumentado nos últimos anos no Brasil, as taxas de aleitamento natural continuam 
abaixo das recomendações nacionais e internacional. Portanto, deve-se investir em 
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um maior número de medidas educacionais e de incentivo ao aleitamento natural, com 
o intuito de reverter esse cenário desfavorável para o lactente brasileiro.

Para OLIVEIRA et al (2015), existe a necessidade de que gestantes e 
puérperas compreendam da melhor forma possível as características da alimentação 
complementar, que deve ser implementada no segundo semestre de vida da criança, 
visto que a mesma não oportuniza a introdução de qualquer alimento com maior 
consistência como por exemplo, biscoitos e demais guloseimas, mas sim aqueles que 
são considerados ideais pela Organização Mundial de Saúde.

Estudos sobre o assunto mostram que o aleitamento natural em longo prazo 
tem inúmeros benefícios e associa-se a diminuição de futuros problemas de saúde 
como diabetes tipo 2, hipertensão arterial, sobrepeso, aumento do colesterol, além da 
melhoriano desenvolvimento intelectual (MORAIS et al, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se que existe uma elevada prevalência quando se refere a insegurança 
alimentar durante o período gestacional, isto fica evidenciado na maioria dos casos pela 
presença de alterações fisiológicas das gestantes, tais como hiperglicemia e valores 
pressóricos elevados. Quanto à alimentação ofertada durante os primeiros anos de 
vida da criança, foi possível observar que grande parte das mães brasileiras, por 
iniciativa própria, passam a ofertar leite de vaca integral para seus filhos. Deste modo, 
nota-se a necessidade de que haja uma maior abrangência de medidas educacionais e 
de incentivo ao aleitamento materno, para que seja possível a reversão desse quadro 
desvantajoso.
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